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APRESENTAÇÃO 
É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Ensino de Geografia e 

Formação de Professores”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada nos 
capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze capítulos 
de professores, técnicos e pesquisadores oriundos de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater o 
Ensino de Geografia e sua atualidade com os currículos, práticas de ensino, didáticas, 
metodologias e desafios da formação de professores na Educação Básica, bem como os 
pesquisadores que convergem no reconhecimento da escola como um lugar singular da 
aprendizagem, do convívio e da efetivação de políticas públicas para o desenvolvimento 
de um país. 

Assim, reconhecemos “a aula como um jogo em que os participantes vão trabalhar 
para atingir uma meta: a aprendizagem significativa, que tanto professores como alunos 
devem almejar” (PASSINI, 2013, p. 13)1. Eis, um desafio constante para o Ensino de 
Geografia e a formação de professor seja num contexto anterior ou pós-Pandemia 
(COVID-19). 

Nos capítulos 1 e 2 que abrem a Coletânea, os autores e as autoras tecem 
considerações importantes sobres os livros didáticos no Ensino de Geografia e tecem 
leituras sobre as aplicações e desafios nos Ensinos Fundamental e Médio.

Os capítulos 3 e 4 apresentam análises sobre diferentes paisagens do Cerrado 
e rurais – urbanas, enfatizando os anos iniciais do Ensino Fundamental. Enquanto os 
capítulos 5 e 6 desvendam os fazeres das escolas do campo no Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso, ou seja, são leituras eloquentes a partir do registro de diferentes contextos 
escolares e geográficos.

Já nos capítulos 7, 8, 9 e 10 nota-se uma leitura singular sobre a Geografia Física na 
sala de aula, ou seja, os autores e as autoras tecem análises sobre climatologia geográfica, 
arborização urbana, conforto térmico, vulnerabilidade e Educação Ambiental a partir das 
práticas escolares, currículos, legislações, entre outros recursos, aplicações e estratégias 
que convergem aos saberes escolares no bojo da Educação Básica.

No capítulo 11, os autores fazem uma breve revisão de literatura sobre o uso 
do Google Earth no Ensino de Geografia. Trata-se de uma temática atual que revela a 
indissociabilidade entre a Geografia Escolar e as geotecnologias. 

Enquanto o Capítulo 12 apresenta uma temática fundamental para as aulas de 
Geografia, ou seja, os estudos sobre os povos tradicionais de matriz Africana. Salienta-se 
que os autores fazem um panorama dessa agenda de pesquisa tão urgente para o país, 

1 PASSINI, Elza Y. Prática de ensino de geografia e o estágio supervisionado. São Paulo: Contexto 2013. 



bem como para os currículos, livros didáticos e cursos de formação de professores. 
Por fim, nos capítulos 13 e 14 os autores se debruçam sobre a questão moradia 

na Educação de Jovens e Adultos e um algumas reflexões sobre o Ensino de Geografia 
na Educação Básica, ou seja, são experiências salutares que revelam a multiplicidade do 
Ensino de Geografia.

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da educação geográfica transformando as realidades, 
ensinando com criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, 
sobretudo, estabelecendo diálogos e pontes para um novo presente-futuro.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Os povos tradicionais de Matriz 
Africanas se reconhecem como unidade de 
resistência dentro do território brasileiro. Os 
mesmos se caracterizam pela manutenção de 
pequenas áfricas no Brasil, constituindo territórios 
próprios que são marcados pela vivência em 
comunidade, os mesmos se sustentam em 
uma luta diária, desde a diáspora dos africanos 
escravizados que chegaram ao Brasil no início 
do século XVI, trazendo na bagagem uma 
cultura riquíssima, de origem identificável 
cronologicamente e geograficamente. Três 
grandes grupos vieram em maior número: Bantu, 
Fon e Yorubá, marcando com muita propriedade 
na construção de parte do nosso vocabulário 
atual, com a inserção de sua língua, sua cultura 
e seus costumes, especificamente o Quimbundo 
muito utilizado nas casas de Religião Tradicional 
de Matriz Africana. Compreendem o território 
como espaços vividos e apropriados para 
vivenciar o sagrado, possuem uma diversidade 
integradora, mas não homogênea. Essa 
ritualização e afirmação identitária se dá nos 
espaços reconhecidos e chamados de terreiros 
ou roças de candomblé, onde vivenciam suas 

práticas e constroem seus símbolos. Negar estes 
espaços como território de um povo é negar 
toda uma civilização, e o mesmo que dizer que 
a África não existe e nem faz parte do mundo. 
Percebemos a necessidade de aplicação e 
manutenção das leis já existentes, visto que 
muitos terreiros sofrem ataques constantemente 
por manifestarem uma religião diferente das que 
grande parte da sociedade branca brasileira 
pratica. Muitos grupos tentam de toda forma se 
apropriar e expropriar os direitos desse povo 
tomando para si essa riqueza cultural material e 
imaterial que esse povo dividiu conosco.
PALAVRAS CHAVE: Território. Tradição. Espaço 
sagrado. Geografia.

GEOGRAPHY OF RELIGION AND THE 
STUDY OF THE TRADITIONAL PEOPLES 

OF AFRICAN MATRIX
ABSTRACT: Traditional African Matrix peoples 
recognize themselves as a unit of resistance 
within Brazilian territory. They are characterized 
by the maintenance of small Africas in Brazil, 
constituting their own territories that are marked 
by experience in community, they are sustained 
in a daily struggle, since the diaspora of enslaved 
Africans who arrived in Brazil in the beginning 
of the 16th century, bringing baggage a rich 
culture, of origin identifiable chronologically and 
geographically. Three large groups came in 
greater numbers: Bantu, Fon and Yorubá, with 
great propriety in the construction of part of 
our current vocabulary, with the insertion of 
their language, their culture and their customs, 
specifically the Quimbundo widely used in 
houses of Traditional Religion of African Matrix. 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/geography
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/religion
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They understand the territory as lived and appropriate spaces to experience the sacred, they 
have an integrating diversity, but not homogeneous. This ritualization and identity affirmation 
takes place in the spaces recognized and called candomblé terreiros or gardens, where they 
experience their practices and build their symbols. To deny these spaces as the territory of 
a people is to deny an entire civilization, and the same as saying that Africa does not exist 
and is not part of the world. We perceive the need to apply and maintain existing laws, since 
many terreiros are constantly under attack for manifesting a religion different from that which 
a large part of white Brazilian society practices. Many groups try in every way to appropriate 
and expropriate the rights of this people, taking for themselves this material and immaterial 
cultural wealth that these people shared with us.
KEYWORDS: Territory. Tradition. Sacred space. Geography.

1 | 	INTRODUÇÃO
A geografia da religião tem como parâmetro o condicionamento da análise do sagrado 

e da análise espacial. Certos geógrafos têm resistência ou insegurança de irem além da 
análise funcional, fato esse devido que o fenômeno religioso está além das implicações 
espaciais imediatas (GIL FILHO, 2008).

Essa ocorrência apoia-se na compreensão de que a expansão territorial desse 
espaço sagrado é uma conduta inerente ao fazer religioso dos povos Tradicionais de Matriz 
Africana, compreendendo por sua vez o território como espaço vivido e apropriado para 
vivenciar o Sagrado. Nesse território será construída uma identidade e cada roça tem suas 
especificidades e são independentes umas das outras. Os Povos Tradicionais de Matriz 
Africana estão em constante movimento, possuem uma diversidade integradora, mas não 
são homogêneos em sua essência.

O artigo 3°, Inciso I, Decreto 6.040/2007 define como Povos e Comunidades 
Tradicionais os “grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, 
que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usa o território e os 
recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral 
e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e transmitidos pela 
tradição”.

Em todo território nacional são vivenciados nas chamadas “roças de candomblé” 
valores de organização coletiva, relação com o universo sagrado e as tradições que são 
preservados a muito custo neste universo globalizado.

Se por um lado a globalização nos possibilitou o conhecimento de muitas culturas, 
religiões e sociedades, tornou-se bem perigosa se levarmos em consideração que essa 
globalização é excludente, como diria Milton Santos, a visão de uma nova horizontalidade na 
luta dos oprimidos contra a verticalidade dos opressores é comovente e estimulante. Essa 
nova globalização exclui a maioria que não consegue “consumir o Ocidente globalizado”.

A dimensão histórica, social e cultural dos territórios negros constituídos no Brasil é 
constantemente reafirmada pelos povos tradicionais de matriz africana do qual fazem parte 
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a religiosidade e a religião, item esse relacionado diretamente com o território onde se 
vivencia e se cria uma relação com o sagrado, que também são amparados pelos princípios 
que regem o decreto nº 6040/2007, art. 1°, Inciso 1: “(I) reconhecimento das comunidades 
tradicionais, levando-se em conta os recortes raciais, de gênero, [...] e religiosidade e 
ancestralidade”. O artigo 3º do mesmo decreto nos fornece à dimensão legal e a importância 
de território para o povo do santo. É o primeiro objetivo específico do decreto “garantir aos 
povos e comunidades tradicionais seus territórios, e o acesso aos recursos naturais que 
tradicionalmente utilizam para sua reprodução física, cultural e econômica”.

2 | 	POVO, TRADIÇÃO, TERRITÓRIO E RELIGIÃO
O tráfico de africanos escravizados começou em 1545 quando Martin Ferreira 

estabeleceu comércio com a África. Os espanhóis fizeram investimentos no tráfico de 
escravos para atender a demanda de suas terras conquistadas na América. As pessoas 
eram sequestradas de diferentes partes da África, e eram trocadas por mercadorias 
europeias. Entre os séculos XVI e XIX chegaram vivos nas Américas cerca de 11 milhões 
de negros africanos oriundos de diversos países do Continente Africano, para o Brasil foram 
trazidos cerca de cinco milhões de africanos na condição de escravos, de origem Bantu, 
Ewé, Efon, Yoruba, Ijexá, Savé, Quimbundo, Nbundo, Haussás, Fulas e outros povos com 
vários segmentos étnicos (ALENCASTRO, 2000).

Esse relato poderia explicar a diversidade de idiomas e tradições, preservados até 
hoje nos territórios brasileiros pelos povos tradicionais de matriz africana. Esses povos por 
uma questão de sobrevivência tiveram que se unir, ou seja, existia a presença de várias 
tribos que eram inimigas em seu país que se tornaram irmãs para se defenderem dos seus 
algozes escravocratas. 

Os Povos Tradicionais de Matriz Africana se sustentam numa luta diária, desde a 
diáspora dos africanos que chegaram ao Brasil; povos com cultura de origem identificável 
cronologicamente e geograficamente, incluindo perdas e desaparecimentos tanto quanto 
resistência e renovação.

Os Povos Tradicionais de Matriz Africana estão sempre se reinventando para 
preservar e manter suas tradições, sua fonte de saber e sua identidade. São povos que se 
mantém em constante alerta, povos em luta contra os que querem a todo custo enfiar goela 
baixo desse povo a sua verdade religiosa como sendo absoluta. Os Povos tradicionais de 
Matriz Africana não são um povo homogêneo em sua essência, possuem uma diversidade 
integradora.

Segundo Oliveira (2011), dentro do território brasileiro possuímos três grandes 
grupos presentes em maior número; Bantu (o), Fon e Yorubá, não só a partir das suas 
divisões linguísticas e seus espaços geográficos, mas de seus padrões culturais, sociais, 
ritualísticos, alimentares e performáticos. 
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O grupo Bantu (o) influenciou fortemente nossa cultura e é considerado o berço 
linguístico, ou seja, sua língua difundiu-se em outras línguas africanas o que lhes dá certa 
semelhança. Acredita-se que a língua banta se iniciou onde hoje fica Camarões e Nigéria 
(África Ocidental) em um dado momento não se sabe o motivo, que parte dessa população 
iniciou uma expansão ao leste e ao sul, povoando territórios até então desocupados, 
expulsando e se misturando aos povos que encontravam nesses territórios, foram 
assimiladas mantendo traços característicos dos Bantos. Os mesmos viviam em Aldeias 
comandadas por um rei banto, subsistiam da caça e da pesca e mantinham conhecimento 
de metalurgia. 

Muitos desses povos foram trazidos para o Brasil no processo de escravidão, 
ajudando a construir parte do nosso vocabulário atual, com a inserção de sua língua, sua 
cultura e seus costumes, mais especificamente do idioma Quimbundo muito utilizado nas 
casas de Religião Tradicional de Matriz Africana. Assim como os Congos, os Cabindas, 
Benguelas e tantos outros que tiveram importante papel na criação da Religião Afro-
brasileira, especialmente o Candomblé de Angola e Congo Angola. Esses grupos 
escravizados foram levados principalmente para os Estados do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Espirito Santo, Minas Gerais. Os negros foram escravizados juntos com os índios 
nas fazendas dos jesuítas e dos senhores de engenho. Eles receberam dos indígenas o 
segredo das plantas, da terra e criaram os primeiros candomblés, chamados de Calunduns.

O grupo dos Fon, tradicionalmente chamados de sudaneses, destacaram-se no 
Brasil pela representatividade numérica diante dos procedentes da mesma região, de 
língua ioruba e do grupo ewe-fon, pertencentes à família linguística kwa, termo que significa 
“homem” em muitas dessas línguas. Os africanos escravizados desse grupo teriam entrado 
predominantemente pelo porto da Cidade da Bahia, predominando nessa Província, na 
qual os escravos eram adquiridos pela troca de produtos como a aguardente e o fumo do 
Recôncavo Baiano. O grupo ewe-fon ou gbe – Yeda Pessoa de Castro adota a denominação 
mina-jeje, nessas variantes essas línguas teriam predominado na chamada Costa da Mina 
e seus falantes teriam sido trazidos pelo tráfico negreiro desde a metade do século XVII 
até o Século XIX. No Brasil esses povos receberam diferentes denominações, tais como 
mina, jeje, aladá, mahi, marrim, mundubi e outros. Esses negros escravizados já encontram 
uma tradição religiosa organizada, herdam vários elementos, mas trazem muitos recursos 
importantes da própria tradição jeje e uma segunda tradição toma corpo (Jeje ou Efon).

Os Yorubá, grupo étnico que hoje, na sua grande maioria se concentram na Nigéria, 
em menor parte no Benin e em sua minoria em Togo e Gana, todos na África negra. O grupo 
étnico Yorubá é subdivido em vários grupos tais como os: Ketu, Òyó, Ijesá, Ifé, Ifon, Ègba, 
Èfon, etc. Esses deram origem à religião dos Orixás, o termo Yorubá aplica-se a grupo 
linguístico de vários milhões de indivíduos. Fora a linguagem, os Yorubás estão unidos por 
uma mesma cultura e tradições de sua origem comum, na cidade de Ilê-Ifè.

No Brasil Yorubá é usado como ferramenta na liturgia e cultos de candomblé. 
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Possuem uma raiz única, mas com particularidades que absorveu em território brasileiro 
com a vinda dos africanos escravizados, fazendo com que ele seja diferente daquele falado 
na Nigéria, no Benin etc., existem registros que datam o idioma Yorubá de seis mil anos. 
Como comparativo, o catolicismo que é usado como referência religiosa existe há dois mil 
anos, então antes desse período, do outro lado do Atlântico, já existia uma filosofia, uma 
forma própria de constituir uma sociedade. Além de se misturarem entre si, as tradições 
africanas receberam influencias das culturas encontradas aqui (indígenas e portugueses). 
Este cruzamento é a base para a criação de religiões como a umbanda, o catimbó e a 
jurema nordestina.

Para Sodré (1988), a origem das tradições de matriz africana não tem início 
cronológico, mas, sim, o “eterno impulso inaugural da força de continuidade do grupo”. A 
ritualização da origem e do pertencimento dos povos tradicionais de matriz africana se dá 
nos lugares conhecidos no Brasil como Roças de Candomblé, Terreiros de Candomblé, ali 
eles vivenciam suas práticas e constroem seus símbolos. O tempo para o povo de matriz 
africana tem uma conotação diferente do que a sociedade ocidental está acostumada. 
Pensam e vivenciam o presente, apontando para o futuro ao mesmo tempo em que, se 
apoiam nos ensinamentos tradicionais, o que os remetem para a ancestralidade e a origem.

Os Terreiros e as Roças de Candomblé têm uma complexa sociedade dentro da 
sociedade, tentam manter a tradição dos mais velhos, sem deixar de receber os mais novos 
que darão continuidade ao legado. A tradição para os povos tradicionais de Matriz Africana 
é um aspecto vivo da cultura que não se prende de forma fixa ao passado, o reinventa sem 
perder as raízes e as origens, tendo a perspectiva do movimento da história na construção 
do presente e do futuro. Quando foi negado aos africanos escravizados “falar” sua língua, 
foi como se tivessem cortado um membro desse negro, pois negar sua língua é negar seus 
costumes, sua cultura e suas tradições.

A palavra tem um poder vital para os povos tradicionais de matriz africana, pois é de 
onde vem toda sua força, pois a mesma é uma exteriorização de forças vitais universais e 
de forças vitais das pessoas. Como a religião desses povos não tem livros, nem bíblias, a 
oralidade foi à forma encontrada pelos mais velhos para que essa tradição não se perdesse 
pela oralidade se transmite a essência do ser, o Iwá, em Yorubá, que são virtudes, qualidades 
e caminhos que a pessoa possui ou possa vim a ter em sua vida.

A capacidade de pertencimento, entendimento e aceitação dos processos vividos 
nesses espaços sagrados passam pelo domínio da língua e da linguagem corpórea, rítmica 
e musical, dando a esse povo a valorização e reconhecimento da sua identidade como 
membro efetivo e participante dessa sociedade tão racista e excludente.

[...] Foram e ainda são quilombos as comunidade de terreiro que ao longo da 
história do negro no Brasil mostraram ter sido o lócus de engendramento por 
suas características especiais de útero mítico, que possibilitou a reaglutinação 
dos elementos fundamentais para a manutenção do negro enquanto grupo e 
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cultura (SODRÉ, 1988, p. 56).

Os territórios sagrados são espaços de alta complexidade, por serem onde se 
ritualizam origem e destino, formam a cultura, as representações e os valores ancestrais. 
São espaços que buscam o pertencimento, lugares de resistência, transmissão de 
conhecimentos e preservação da identidade, sendo esse território mítico e político. A 
tradição e a identidade religiosa são vínculos intrínsecos e indissolúveis para os povos 
tradicionais de matriz africana. Os territórios tradicionais ensinam a não separação do 
sagrado das outras dimensões da vida da pessoa e da comunidade, são espaços de 
mediação entre o material e outras manifestações da vida. 

Nessa qualificação dos espaços negros, a primeira referência colocada para o 
pensamento, tanto no aspecto concreto quanto na forma de categoria analítica, é a Terra. 
Dela partem as noções antigas e contemporâneas de territórios e de terreiros ou roça. 
Para as culturas originarias e ancestral africana, só se concebe a terra como parte do 
cosmo. E, como tal, necessariamente ligada a uma cosmogonia que lhe confere valores 
e significados completamente distintos das concepções ocidentais mesmo aquelas que 
conseguem atingir a dimensão do estudo do espaço sideral de forma mais avançada e 
menos ortodoxa (OLIVEIRA, 2011).

Os enfrentamentos das violências sofridas, que incluíam tanto a violência física 
quanto a violência psicológica, incluíam também a destruição das relações comum e de 
parentesco, exigindo desse povo um ajuntamento grupal solidário em todos os aspectos, 
esses espaços foram criados numa tentativa de recriação e revitalização do universo que 
foi arrancado brutalmente desses africanos escravizados, para a retomada do contato 
mítico e místico com a matriz, com a sua origem, com a África, origem tanto geográfica 
quanto simbólica, uma fonte que os remetia ao original agora tão distante fisicamente.

Sodré (1988) afirma que uma África qualitativa que se faz presente, condensada, 
reterritorializada, espaços construídos em diferentes localidades, inicialmente mais 
afastados das áreas urbanas depois em todo local onde fosse possível. Pois para os povos 
tradicionais pouca importa a pequenez quantitativa do espaço topográfico do terreiro, pois 
ali, pouco a pouco vão organizando por intensidade, a simbologia de um Cosmo.

Ao resistirem em territórios específicos (roça, terreiros) receberam diferentes nomes: 
seitas, cultos e por último, apenas como prática religiosa, sendo essas nomenclaturas 
absorvidas em cada geração. Negar estes espaços como território de um povo é uma 
forma de não reconhecer a sociedade africana como modelo civilizatório e de impor um 
modelo externo de exploração da natureza como única via possível (ALVES; CARVALHO, 
2008 apud BRASIL, 2016).

As complexidades da cultura e povos tradicionais de matriz africana foram 
preservadas e continuamente reconstruídas, mas hoje correm risco de toda ordem de 
perdas. O racismo, a violação dos direitos, a discriminação religiosa, a difamação pela 
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mídia, as dificuldades financeiras, o desenfreado avanço imobiliário coloca em risco a 
existência de um patrimônio material e imaterial de um povo milenar, o que implicaria numa 
perda enorme para a história e preservação do próprio país.

A relação com o sagrado é um dos elementos que constituem a complexa dimensão 
dos conceitos de povos e comunidades tradicionais de matriz africana. Tratar esses grupos 
sociais com olhar além de seu caráter religioso é de extrema importância para a construção 
de políticas públicas que favoreçam esse segmento da sociedade brasileira.

A tradição é muito mais que religião. Os povos tradicionais de matriz africanas se 
reconstroem diariamente, pois são as maiores vítimas dos roubos epistemológicos e de 
apropriação indébita de sua cultura. Os povos tradicionais de matriz africana historicamente 
levaram para as ruas indícios do seu sagrado, simbologias reconfiguradas de objetos 
litúrgicos, vestimenta, música, cânticos, danças, alimentos. Entre esses, o samba e suas 
vertentes (o samba de roda baiano, o samba de roda paulista, o samba carioca, o batuque, 
o carimbó do Pará, entre outros) os maracatus de Pernambuco, os Bumbá do Maranhão, 
os Afoxés de Salvador que com seu ìlus (atabaques), agogôs, xequerês percutem o ritmo 
sagrado do “Ijexá”, todos esses elementos citados nos mostram a influência da cultura 
negra dos povos tradicionais, todos os símbolos levados às ruas tem seu significado e não 
estão lá à toa.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os povos e comunidades tradicionais nas últimas décadas têm sido alvo de 

muitos olhares por parte de cientistas sociais, do Poder Público e da sociedade em geral. 
Estivemos presentes em maio/2018 n 4ª Conferência Nacional da Promoção e Igualdade 
Racial (CONAPIR) em Brasília no Distrito Federal, com o tema “O Brasil na década dos 
afrodescendentes: reconhecimento, justiça, desenvolvimento e igualdade de direitos”, 
foram tratados diversos temas em diferentes grupos temáticos.

O GT 11 no CONAPIR, tratava especificamente dos povos tradicionais de Matriz 
Africana, estiveram reunidas nesse eixo, diversas autoridades religiosas e representantes 
de várias regiões do Brasil. O eixo tratava de temas específicos e que afetam diretamente 
esses povos, dentro desses temas, cada grupo debatia e dava a devida relevância e 
importância para cada um.

Os Povos Tradicionais de Matriz Africana foram formados a partir de três grandes 
grupos étnicos escravizados e vindos da África; os Bantu, os Fon e os Yorubás. Esses 
grupos deram origem aos Povos Tradicionais de Matriz Africana que são na atualidade 
o maior exemplo de resistência e afirmação de um povo, em seus territórios sagrados 
vivenciam o território como espaço vivido e apropriado para cultuar e exaltar seus orixás. 
Muitas políticas públicas precisam ser implementadas e colocadas em prática para que 
essa cultura não se perca e nem seja destruída pelos que julgam que o diferente é negativo. 
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Esses povos só pedem o direito que é garantido pela Constituição Federal de praticar 
sua religião sem interferências de outros grupos religiosos avessos a essa cultura, tão 
importante na formação do nosso vocabulário com sua língua, sua cultura, seus costumes 
e sua religião.

Num país que rasga sua constituição, fecha as portas para a minoria, onde o acarajé 
de Yansã é rebatizado como “bolinho de Jesus” para se “purificar” e deixar de ser alimento 
do demônio, onde a Capoeira, uma luta de resistência dos negros se torna Capoeira 
Gospel, se faz necessária à aplicação das leis já existentes e da criação de outro caso 
tenhamos a necessidade, para que a sociedade brasileira reconheça a riqueza cultural 
material e imaterial que esse povo dividiu conosco.
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